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Pré-Modernismo e Vanguardas Europeias 
 
Texto 1 
 O sertanejo é, antes de tudo, um forte. Não tem o raquitismo exaustivo dos mestiços 
neurastênicos do litoral. 
 A sua aparência, entretanto, ao primeiro lance de vista, revela o contrário. Falta-lhe a 
plástica impecável, o desempeno, a estrutura corretíssima das organizações atléticas. 
 É desgracioso, desengonçado, torto. Hércules-Quasímodo, reflete no aspecto a fealdade 
típica dos fracos. O andar sem firmeza, sem aprumo, quase gingante e sinuoso, aparenta a 
translação de membros desarticulados. Agrava-o a postura normalmente abatida, num manifestar 
de displicência que lhe dá um caráter de humildade deprimente. A pé, quando parado, recosta-se 
invariavelmente ao primeiro umbral ou parede que encontra; a cavalo, se sofreia o animal para 
trocar duas palavras com um conhecido, cai logo sobre um dos estribos, descansando sobre a 
espenda da sela. Caminhando, mesmo a passo rápido, não traça trajetória retilínea e firme. 
Avança celeremente, num bambolear característico, de que parecem ser o traço geométrico os 
meandros das trilhas sertanejas. E se na marcha estaca pelo motivo mais vulgar, para enrolar um 
cigarro, bater o isqueiro, ou travar ligeira conversa com um amigo, cai logo — cai é o termo — de 
cócoras, atravessando largo tempo numa posição de equilíbrio instável, em que todo o seu corpo 
fica suspenso pelos dedos grandes dos pés, sentado sobre os calcanhares, com uma 
simplicidade a um tempo ridícula e adorável. 
 É o homem permanentemente fatigado.  
 Entretanto, toda esta aparência de cansaço ilude. 
 Nada é mais surpreendedor do que vê-la desaparecer de improviso. Naquela organização 
combalida operam-se, em segundos, transmutações completas. Basta o aparecimento de 
qualquer incidente exigindo-lhe o desencadear das energias adormecidas. O homem transfigura-
se. Empertiga-se, estadeando novos relevos, novas linhas na estatura e no gesto; e a cabeça 
firma-se-lhe, alta, sobre os ombros possantes aclarada pelo olhar desassombrado e forte; e 
corrigem-se-lhe, prestes, numa descarga nervosa instantânea, todos os efeitos do relaxamento 
habitual dos órgãos; e da figura vulgar do tabaréu canhestro reponta, inesperadamente, o aspecto 
dominador de um titã acobreado e potente, num desdobramento surpreendente de força e 
agilidade extraordinárias. 

(Euclides da Cunha, Os sertões) 
 
Texto 2 
 A entrada dos prisioneiros foi comovedora. Vinha solene, na frente, o Beatinho, teso o torso 
desfibrado, olhos presos no chão, e com o passo cadente e tardo exercitado desde muito nas 
lentas procissões que compartira. 
(...) 
 Os combatentes contemplavam-nos entristecidos. Surpreendiam-se; comoviam-se. O 
arraial, in extremis, punha-lhes adiante, naquele armistício transitório, uma legião desarmada, 
mutilada faminta e claudicante, num assalto mais duro que o das trincheiras em fogo. Custava-
lhes admitir que toda aquela gente inútil e frágil saísse tão numerosa ainda dos casebres 
bombardeados durante três meses. Contemplando-lhes os rostos baços, os arcabouços 
esmirrados e sujos, cujos molambos em tiras não encobriam lanhos, escaras e escalavros – a 
vitória tão longamente apetecida decaía de súbito. Repugnava aquele triunfo. Envergonhava. Era, 
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com efeito, contraproducente compensação a tão luxuosos gastos de combates, de reveses e de 
milhares de vidas, o apresamento daquela caqueirada humana – do mesmo passo angulhenta e 
sinistra, entre trágica e imunda, passando-lhes pelos olhos, num longo enxurro de carcaças e 
molambos... 
 Nem um rosto viril, nem um braço capaz de suspender uma arma, nem um peito 
resfolegante de campeador domado: mulheres, sem-número de mulheres, velhas espectrais, 
moças envelhecidas, velhas e moças indistintas na mesma fealdade, escaveiradas e sujas, filhos 
escanchados nos quadris desnalgados, filhos encarapitados às costas, filhos suspensos aos 
peitos murchos, filhos arrastados pelos braços, passando; crianças, sem-número de crianças; 
velhos, sem-número de velhos; raros homens, enfermos opilados, faces túmidas e mortas, de 
cera, bustos dobrados, andar cambaleante. 
 (...) 
  Canudos não se rendeu. Exemplo único em toda a história, resistiu até ao esgotamento 
completo. Expugnado palmo a palmo, na precisão integral do termo, caiu no dia 5, ao entardecer, 
quando caíram seus últimos defensores, que todos morreram. Eram quatro apenas: um velho, 
dous homens feitos e uma criança, na frente dos quais rugiam raivosamente cinco mil soldados. 

(Euclides da Cunha, Os sertões) 
 
Texto 3 
 Iria morrer, quem sabe se naquela noite mesmo? E que tinha ele feito de sua vida? Nada. 
Levara toda ela atrás da miragem de estudar a pátria, por amá-la e querê-la muito, no intuito de 
contribuir para a sua felicidade e prosperidade. Gastara a sua mocidade nisso, a sua virilidade 
também; e, agora que estava na velhice, como ela o recompensava, como ela o premiava, como 
ela o condecorava? Matando-o. (...) 
 Desde dezoito anos que o tal patriotismo lhe absorvia e por ele fizera a tolice de estudar 
inutilidades. Que lhe importavam os rios? Eram grandes? Pois que fossem... Em que lhe 
contribuiria para a felicidade saber o nome dos heróis do Brasil? Em nada... O importante é que 
ele tivesse sido feliz. Foi? Não. Lembrou-se das suas coisas de tupi, do folk-lore, das suas 
tentativas agrícolas... Restava disso tudo em sua alma uma satisfação? Nenhuma! Nenhuma! 
 O tupi encontrou a incredulidade geral, o riso, a mofa, o escárnio; e levou-o à loucura. Uma 
decepção. E a agricultura? Nada. As terras não eram ferazes e ela não era fácil como diziam os 
livros. Outra decepção. E, quando o seu patriotismo se fizera combatente, o que achara? 
Decepções. Onde estava a doçura de nossa gente? Pois ele não a viu combater como feras? Pois 
não a via matar prisioneiros, inúmeros? Outra decepção. A sua vida era uma decepção, uma 
série, melhor, um encadeamento de decepções. 
 A pátria que quisera ter era um mito; era um fantasma criado por ele no silêncio do seu 
gabinete. (...) 
 Contudo, quem sabe se outros que lhe seguissem as pegadas não seriam mais felizes? E 
logo respondeu a si mesmo: mas como? Se não se fizera comunicar, se nada dissera e não 
prendera o seu sonho, dando-lhe corpo e substância? 
 E esse seguimento adiantaria alguma coisa? E essa continuidade traria enfim para a terra 
alguma felicidade? Há quantos anos vidas mais valiosas que a dele, se vinham oferecendo, 
sacrificando e as coisas ficaram na mesma, a terra na mesma miséria, na mesma opressão, na 
mesma tristeza. 

(Lima Barreto, O triste fim de Policarpo Quaresma) 
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Texto 4  
 Porque a verdade nua manda dizer que entre as raças de variado matiz, formadoras da 
nacionalidade e metidas entre o estrangeiro recente e o aborígene de tabuinha no beiço, uma 
existe a vegetar de cócoras, incapaz de evolução, impenetrável ao progresso. Feia e sorna, nada 
a põe de pé. 
 (...) 
 Jeca Tatu é um piraquara do Paraíba, maravilhoso epitome de carne onde se resumem 
todas as características da espécie. 
 (...) 
 De pé ou sentado as idéias se lhe entramam, a língua emperra e não há de dizer coisa 
com coisa. 
 De noite, na choça de palha, acocora-se em frente ao fogo para "aquentá-lo", imitado da 
mulher e da prole. 
 Para comer, negociar uma barganha, ingerir um café, tostar um cabo de foice, fazê-lo 
noutra posição será desastre infalível. Há de ser de cócoras. 
 Nos mercados, para onde leva a quitanda domingueira, é de cócoras, como um faquir do 
Bramaputra, que vigia os cachinhos de brejaúva ou o feixe de três palmitos. 
 
 Pobre Jeca Tatu! Como és bonito no romance e feio na realidade! 
 Jeca mercador, Jeca lavrador, Jeca filósofo... 
 Quando comparece às feiras, todo mundo logo adivinha o que ele traz: sempre coisas que 
a natureza derrama pelo mato e ao homem só custa o gesto de espichar a mão e colher – cocos 
de tucum ou jissara, guabirobas, bacuparis, maracujás, jataís, pinhões, orquídeas; ou artefatos de 
taquara-poca – peneiras, cestinhas, samburás, tipitis, pios de caçador; ou utensílios de madeira 
mole – gamelas, pilõesinhos, colheres de pau. 
 Nada mais. 
 Seu grande cuidado é espremer todas as conseqüências da lei do menor esforço – e nisto 
vai longe. 
 Começa na morada. Sua casa de sapé e lama faz sorrir aos bichos que moram em toca e 
gargalhar ao joão-de-barro. Pura biboca de bosquimano. Mobília, nenhuma. A cama é uma 
espipada esteira de peri posta sobre o chão batido. 
 Às vezes se dá ao luxo de um banquinho de três pernas – para os hóspedes. Três pernas 
permitem equilíbrio; inútil, portanto, meter a quarta, o que ainda o obrigaria a nivelar o chão. Para 
que assentos, se a natureza os dotou de sólidos, rachados calcanhares sobre os quais se 
sentam? 
 Nenhum talher. Não é a munheca um talher completo – colher, garfo e faca a um tempo? 
 No mais, umas cuias, gamelinhas, um pote esbeiçado, a pichorra e a panela de feijão. 
 Nada de armários ou baús. A roupa, guarda-a no corpo. só tem dois parelhos; um que traz 
no uso e outro na lavagem. 
 Os mantimentos apaiola nos cantos da casa. 
 Inventou um cipó preso à cumeeira, de gancho na ponta e um disco de lata no alto: ali 
pendura o toucinho, a salvo dos gatos e ratos. 
 Da parede pende a espingarda picapau, o polvarinho de chifre, o S. Benedito defumado, o 
rabo de tatu e as palmas bentas de queimar durante as fortes trovoadas. Servem de gaveta os 
buracos da parede. 
 Seus remotos avós não gozaram maiores comodidades. Seus netos não meterão quarta 
perna ao banco. Para que? Vive-se bem sem isso. 



 
 
 
 
  

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. Está vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente e por escrito. 
 Todos os direitos reservados. 

Aula ao Vivo 

Literatura 
Diogo Mendes 
24 e 31.07.2015 

 
 Se pelotas de barro caem, abrindo seteiras na parede, jeca não se move a repô-las. Ficam 
pelo resto da vida os buracos abertos, a entremostrarem nesgas de céu. 
 Quando a palha do teto, apodrecida, greta em fendas por onde pinga a chuva, Jeca, em 
vez de remendar a tortura, limita-se, cada vez que chove, a aparar numa gamelinha a água 
gotejante... 
 Remendo... Para quê? se uma casa dura dez anos e faltam "apenas" nove para que ele 
abandone aquela? Esta filosofia economiza reparos. 
 Na mansão de Jeca a parede dos fundos bojou para fora um ventre empanzinado, 
ameaçando ruir; os barrotes, cortados pela umidade, oscilam na podriqueira do baldame. A fim de 
neutralizar o desaprumo e prevenir suas conseqüências, ele grudou na parede uma Nossa 
Senhora enquadrada em moldurinha amarela – santo de mascate. 
 – "Por que não remenda essa parede, homem de Deus? 
 – "Ela não tem coragem de cair. Não vê a escora? 
 
 Não obstante, "por via das dúvidas", quando ronca a trovoada Jeca abandona a toca e vai 
agachar-se no oco dum velho embirussú do quintal – para se saborear de longe com a eficácia da 
escora santa. 
 Um pedaço de pau dispensaria o milagre; mas entre pendurar o santo e tomar da foice, 
subir ao morro, cortar a madeira, atorá-la, baldeá-la e especar a parede, o sacerdote da Grande 
Lei do Menor Esforço não vacila. É coerente. 
 Um terreirinho descalvado rodeia a casa. O mato o beira. Nem árvores frutíferas, nem 
horta, nem flores – nada revelador de permanência. 
 Há mil razões para isso; porque não é sua a terra; porque se o "tocarem" não ficará nada 
que a outrem aproveite; porque para frutas há o mato; porque a "criação" come; porque... 
 – "Mas, criatura, com um vedozinho por ali... A madeira está à mão, o cipó é tanto..." 
 Jeca, interpelado, olha para o morro coberto de moirões, olha para o terreiro nu, coça a 
cabeça e cuspilha. 
 – "Não paga a pena." 
 Todo o inconsciente filosofar do caboclo grulha nessa palavra atravessada de fatalismo e 
modorra. Nada paga a pena. Nem culturas, nem comodidades. De qualquer jeito se vive. 

(Monteiro Lobato, Jeca Tatu)  
 
Texto 5 
Versos íntimos 
 
Vês! Ninguém assistiu ao formidável 
Enterro de tua última quimera. 
Somente a Ingratidão – esta pantera – 
Foi tua companheira inseparável! 
 
Acostuma-te à lama que te espera! 
O Homem, que, nesta terra miserável, 
Mora, entre feras, sente inevitável 
Necessidade de também ser fera. 
 
Toma um fósforo. Acende teu cigarro! 
O beijo, amigo, é a véspera do escarro, 
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A mão que afaga é a mesma que apedreja. 
 
Se a alguém causa inda pena a tua chaga, 
Apedreja essa mão vil que te afaga, 
Escarra nessa boca que te beija! 

(Augusto dos Anjos) 
 
Texto 6 

 
(Guernica, Pablo Picasso) 

Texto 7 
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(Poste de iluminação, Giácomo Balla) 

 
Texto 8 

 
(O grito, Munch) 

 
Texto 9 
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(A fonte, Duchamp) 

 
Texto 10 
Receita para fazer um poema Dadaísta 
 
Pegue um jornal. 
Pegue uma tesoura. 
Escolha no jornal um artigo com o comprimento que pensa dar ao seu poema. 
Recorte o artigo. 
Depois, recorte cuidadosamente todas as palavras que formam o artigo e meta-as num saco. 
Agite suavemente. 
Seguidamente, tire os recortes um por um. 
Copie conscienciosamente pela ordem em que saem do saco. 
O poema será parecido consigo. 
E pronto: será um escritor infinitamente original e duma adorável sensibilidade, embora 
incompreendido do público. 

(Tristan Tzara) 
 
Texto 11 

 
(A tentação de Santo Antônio, Salvador Dalí) 

 
 
1. Texto 1 
O Morcego 
 
Meia-noite. Ao meu quarto me recolho. 
Meu Deus! E este morcego! E, agora, vede: 
Na bruta ardência orgânica da sede, 
Morde-me a goela ígneo e escaldante molho. 
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“Vou mandar levantar outra parede...” 
Digo. Ergo-me a tremer. Fecho o ferrolho 
E olho o teto. E vejo-o ainda, igual a um olho, 
Circularmente sobre a minha rede! 
 
Pego de um pau. Esforços faço. Chego 
A tocá-lo. Minh’alma se concentra. 
Que ventre produziu tão feio parto?! 
 
A Consciência Humana é este morcego! 
Por mais que a gente faça, à noite, ele entra 
Imperceptivelmente em nosso quarto! 

ANJOS, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Aguilar, 1994. 
 
Texto 2 
O lugar-comum em que se converteu a imagem de um poeta doentio, com o gosto do macabro e 
do horroroso, dificulta que se veja, na obra de Augusto dos Anjos, o olhar clínico, o 
comportamento analítico, até mesmo certa frieza, certa impessoalidade científica. 

CUNHA, F. Romantismo e modernidade na poesia. Rio de Janeiro: Cátedra, 1988 (adaptado). 
 
Em consonância com os comentários do texto 2 acerca da poética de Augusto dos Anjos, o 
poema O morcego apresenta-se, enquanto percepção do mundo, como forma estética capaz de 

a) reencantar a vida pelo mistério com que os fatos banais são revestidos na poesia.    
b) expressar o caráter doentio da sociedade moderna por meio do gosto pelo macabro.    
c) representar realisticamente as dificuldades do cotidiano sem associá-lo a reflexões de 

cunho existencial.    
d) abordar dilemas humanos universais a partir de um ponto de vista distanciado e analítico 

acerca do cotidiano.    
e) conseguir a atenção do leitor pela inclusão de elementos das histórias de horror e 

suspense na estrutura lírica da poesia.    
 
 

 


